


CARLOS
É um dos irmãos 
gémeos, tem 1 1 anos. 
Gosta de ler sobre 
experiências e de as 
planear, mas deixa a 
ação para os seus 
irmãos. Como lê 
muito, é uma verda-
deira enciclopédia 
ambulante. Organizado 
e inteligente, tem 
sempre muitas ideias! 
Ele é o verdadeiro 
cérebro por detrás 
das aventuras!

CATARINA
Como é a mais velha dos três irmãos 
(tem 13 anos), é ela que convence os 
pais a comprar os ingredientes das 
experiências e garante que tudo corre 
bem. Apesar de adorar alinhar nas 
aventuras, nem sempre é fácil ser a 
única rapariga no meio de dois rapazes 
mais novos que estão sempre a meter- 
-se em sarilhos!

CHICO
O seu verdadeiro nome é Francisco, mas quase ninguém o usa. Ao contrário do irmão, o Chico adora a ação, é um apaixonado por experiências e aventuras… mas tem pouca paciência para as planear. É desorganizado e criativo, gosta de coisas «estranhas» e tem vários animais em pequenos frascos (desde caracóis e bichos-da-seda a girinos)! Ele é o coração e os músculos do Clube!
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LUÍS
É o pai da família. 
Reservado e calmo, 
é ele quem acaba 
por «encobrir» 
muitas das aventuras 
dos fi lhos. Detetive 
privado, é apaixonado 
por mistérios. Faz 
poucas perguntas 
e é um homem de 
ação. O Chico tem 
a quem sair! Filho 
de peixe sabe nadar!

MARIA
Jornalista empenhada, a mãe dos três irmãos nunca deixa uma pergunta sem resposta, nem que tenha de viajar pelo mundo inteiro para a descobrir. Ela é demasiado preocu-pada com os fi lhos, e por vezes é um pouco controladora… mas, com a ajuda da Catarina, os irmãos conseguem sempre dar-lhe a volta!
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CARBONO
É a mascote do 
Clube. Foi encon-
trada abandonada 
numa das aventuras 
e a família apaixonou-
-se logo por ela: 
impossível resistir 
ao seu olhar terno 
e curioso. Com um 
faro apurado e um 
instinto natural para 
o mistério, a Carbono 
é uma companheira 
fi el nas aventuras e 
uma guarda-costas 
incansável!

SEDE DO 
CLUBE
É um pequeno labo-
ratório que fi ca no 
quintal. Foi a melhor 
prenda de aniver-
sário que os gémeos 
já receberam. Por 
fora parece um 
anexo, mas por 
dentro foi transfor-
mado num laboratório 
que alberga muitos 
materiais e ingre-
dientes necessários 
para as mais incríveis 
experiências! 
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Mistério na Praia





FÉRIAS!

O mar estava calmo e viam-se as gaivotas a pairar ao longe, 
sobrevoando o horizonte em redor dos barcos de pesca. As 
enormes dunas protegiam a praia do vento e abrigavam peque-
nos animais e plantas rasteiras.

Os irmãos caminhavam na areia molhada enquanto obser-
vavam o estranho fenómeno que acontecia sempre que os seus 
pés pousavam na areia. Comentavam como a areia secava em 
redor de cada pegada para voltar a ficar molhada assim que o 
pé se levantava.

— Deve haver alguma experiência que nos ajude a perceber 
isto… — murmurou o Chico. — Até parece bruxaria!
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O Clube dos Cientistas

— Deixa lá a areia molhada e despacha-te. Eles estão à nossa 
espera!

— Olha, estão ali!
A Rita e o irmão jogavam cartas, sentados nas toalhas 

debaixo do guarda-sol, quando os primos se aproximaram, de 
mochilas nas costas e bonés a condizer.

 — Olá, minorcas — disse o João, levantando-se imediata-
mente e abraçando os gémeos. 

A Rita saltou em direção à Catarina e deu-lhe um abraço. 
— Ainda bem que se puderam juntar a nós — comentou.
— Não perderíamos esta semana por nada deste mundo! — 

afirmou a Catarina, sorrindo. 
Atiraram as mochilas e os chinelos para um monte e fizeram 

uma roda, todos sentados na areia. O João arrumou o baralho 
de cartas e começou a explicar aos primos a razão 

pela qual os tinham desafiado a passar uma 
semana naquele lugar.

— Bem, como sabem, viemos passar 
uma semana de férias com os nossos pais. 
Aproveitámos os feriados para vir para a 
praia. Mas têm acontecido coisas estranhas 

por aqui. Por isso, o nosso pai falou com 
o gerente do hotel sobre o tio Luís e, 
pronto, eles ligaram-vos para vos ofere-

cer estadia em troca de ajuda.

uma roda, todos sentados na areia. O João arrumou o baralho 
de cartas e começou a explicar aos primos a razão 

pela qual os tinham desafiado a passar uma 
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— Ei, João! — interrompeu-o a Rita. — Estás a 
resumir demasiado a história! Tens de contar 
tudo desde o princípio. 

— Argh… Tudo? 
— Sim, tudo, claro! — frisou ela, virando-

-se para os primos. — Incluindo a história 
sobre os piratas, os problemas no hotel e as 
situações estranhas que têm acontecido na 
praia. Tudinho! Espera, que os tios já estão mesmo ali.

 Os gémeos olharam para o pai de viés e sorriram, cúmplices. 
— Isto parece-me um belo desafio para o Clube dos 

Cientistas!
Entretanto, o Luís e a Maria chegaram finalmente junto do 

grupo. Os tios cumprimentaram-nos e começaram a explicar 
com calma tudo o que sabiam.

O Luís, detetive de profissão, já não aceitava casos há algum 
tempo. Nos últimos tempos dedicara-se à livraria que tinham 
aberto na Casa do Capitão. Olhou para os seus filhos e apa-
nhou um deles a fixá-lo de volta. O Chico mudou de posição, 
fingindo-se subitamente muito interessado numa concha junto 
aos seus pés. O pai escondeu um sorriso. A principal razão para 
estarem ali era acalmar a insistência dos filhos, que ultima-
mente teimavam em convencê-lo a voltar à ação.

— Na livraria tenho toda a ação de que necessito nos misté-
rios que leio! — costumava ele argumentar. — E juntar os apoios 

— Ei, João! — interrompeu-o a Rita. — Estás a 
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da câmara, as vontades dos patrocinadores e os desejos da 
comunidade é aventura mais do que suficiente!

Mas a verdade é que ler policiais até o deixava com alguma 
vontade de voltar às investigações. E o que o hotel lhe tinha 
exposto no telefonema parecia fácil de resolver.

O caso era simples. Incluía o desaparecimento de algu-
mas bugigangas de baixo valor, uma hóspede que se tinha 
ido embora sem fazer o checkout, e algumas luzes na praia 
que alguém se esquecera de apagar. Sim, simples e seguro de 
investigar.

 O que o Luís não fazia ideia é de que as palavras «simples e 
seguro» não eram exatamente as mais adequadas para descre-
ver o mistério em que estavam prestes a mergulhar.






